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Justiça vai combater 
publicidade que 
discrimina mulheres

No Dia Internacional de Luta 
das Mulheres, 8 de março, a 
Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon), do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, 
publicou uma Nota Técnica na 
qual define diretrizes de proteção 
contra publicidade sexista.

Será considerada sexista 
toda publicidade que apresente 
preconceito e discriminação em 
relação às mulheres ou que use 
sua imagem de forma pejorativa.

A nota também combate a 
chamada “taxa rosa”, quando há 
cobrança de valores abusivos em 
produtos voltados para as mu-
lheres quando comparados com 
os cobrados no mesmo produto 
para os homens.

No dia da mulher, 
Lula assina PL da 
igualdade salarial 

O presidente Lula assinou, no 
dia 8 de março, o projeto de lei 
que estabelece a igualdade sala-
rial entre homens e mulheres que 
exerçam a mesma função.

O Brasil encontra-se entre 
as últimas posições do ranking 
internacional de igualdade sala-
rial, segundo o relatório Global 
Gender Gap Report de 2020. Em 
2021, a diferença registrada en-
tre os salários de homens e mu-
lheres aumentou para 22%.

A medida foi uma promessa 
de campanha. O texto agora se-
gue ao Congresso Nacional para 
inclusão na pauta e votação.

Mudança na Lei 
Maria da Penha 
garante proteção 
imediata

Uma mudança na Lei Maria 
da Penha, sancionada no dia 20 
pelo presidente Lula, garante que 
medidas protetivas de urgência 
sejam concedidas no momento 
em que a denúncia de violência 
doméstica for realizada.

Até então, a Justiça podia 
condicionar a medida protetiva 
à existência de um inquérito po-
licial ou processo, o que atrasava 
a garantia de proteção, colocan-
do em risco a vida das mulheres.

Caso seja vítima de violência, 
denuncie através do 180.

COLUNA
DA MULHER

O Comitê de Política Monetária man-
teve a taxa básica de juros (Selic) em 
13,75% após reunião no dia 22 de março. 
Segundo estudo da Infinity Asset Mana-
gement, a medida manteve o Brasil na li-
derança do ranking mundial de juros reais 
pela quarta vez consecutiva, com 6,94%.

A liderança amarga atinge princi-
palmente os trabalhadores, enquanto é 
muito comemorada pelos mais ricos. 
Com a taxa real de juros alta é mais van-
tajoso para quem tem dinheiro deixá-lo 
rendendo na conta.

O segundo país do ranking é o Méxi-
co, com 6,05%, seguido pelo Chile, que 
registra 4,92% de juros reais.

Arcabouço fiscal
Os ministros da Fazenda, Fernando 

Haddad, e do Planejamento, Simone Te-
bet, anunciaram no dia 30 de março um 
conjunto de medidas e regras conheci-
do como arcabouço fiscal. O plano vai 
substituir o Teto de gastos, criado por 
Temer, que cortou recursos e sucateou 
os serviços públicos principalmente na 
área social.

De acordo com ela, o gasto público 

BRASIL LIDERA RANKING MUNDIAL DE 
JUROS MAIS ALTOS PELA QUARTA VEZ

Juros reais nas alturas

Brasil é campeão dos juros reais pelo quarto ano consecutivo

Os ministros Luís Roberto Barroso e An-
dré Mendonça, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), votaram parcialmente a favor da 
mudança na correção dos valores do FGTS 
dos trabalhadores de todo o Brasil. 

Hoje a correção é realizada pela Taxa 
Referencial (TR) que rende 0,32% ao 
mês, inferior até mesmo ao rendimento 
da poupança, de 0,6% ao mês.

Com o placar de 2x0 favorável à mu-
dança, o julgamento foi interrompido e 
deve ser retomado somente no dia 27.

Mais de 200 mil ações estão suspen-
sas aguardando o julgamento do STF.

STF VOTA MAIOR CORREÇÃO PARA SALDO DO FGTS
Direito do trabalhador

ATAQUES EM ESCOLAS CAUSAM PÂNICO NO PAÍS
Prática cresceu nos últimos anos

Um ataque contra uma creche, no dia 5, deixou quatro 
mortos e se somou à explosão de ocorrências do tipo. 
Somente em 2022 e 2023 o número de ataques em esco-
las superou os ocorridos nos últimos 20 anos.

Com o temor de pais e da sociedade, as autoridades 
anunciaram medidas como o aumento de policiamento 
nas escolas, deixando até mesmo um policial permanen-
temente em cada unidade escolar.

Pesquisas apontam, no entanto, que a medida não é tão 
efetiva. Nos Estados Unidos, país que sofre com esse tipo 
de ataque há anos, a presença de policiais não aumentou 
a segurança nem reduziu o número de ataques.

Isso mostra que, apesar da falsa sensação de seguran-
ça, o policiamento não reduz a violência nas escolas.

Uma forma de enfrentar o aumento dos ataques é refor-
çar o serviço de inteligência e monitoramento de fóruns 
de extrema direita e redes sociais, comprovadamente os 

só poderá crescer 70% da expansão da 
receita, sempre limitado ao teto de 2,5%

O fim do teto de gastos deve ser 
comemorado, mas é preciso exigir que  
a nova medida permita o cumprimento 
das promessas de campanha de Lula 
e garanta a reconstrução das políticas 
sociais destruídas pelo último governo e 
avanços para os trabalhadores do país.

Lula foi eleito para melhorar a vida 

do povo após a piora no governo Bol-
sonaro. Para isso, será preciso investi-
mento público, principalmente nas áreas 
sociais, o que pode ser impedido pelas 
regras do arcabouço fiscal.

A população não vai aceitar que uma 
oposição golpista da ultradireita, impe-
ça a aprovação de projetos importantes 
para o avanço do país e para a vida do 
povo brasileiro!

locais onde a maioria dos ataques é organizada e incentivada.
Também é necessário garantir mais recursos, realização de 

novos concursos e atendimento e acompanhamento psicológico 
como forma de impedir que novos ataques aconteçam.

Fernando Frazão/Agência Brasil



NOTAS:

STF torna réus 
cem terroristas de 
ataque a Brasília 

Em julgamento realizado no dia 
19, o STF formou maioria de votos 
para tornar réus os cem primeiros 
denunciados por participação no 
ataque de 8 de janeiro a Brasília.

O ataque foi considerado um ato 
terrorista, que destruiu as sedes dos 
três poderes. Ao todo, cerca de 1,4 
mil foram denunciados pelas cenas 
que chocaram todo o país.

Os réus são acusados por cri-
mes como abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito, golpe 
de Estado, ameaça, perseguição e 
dano qualificado. A PGR também 
inclui deterioração de patrimônio 
tombado na lista de crimes.

MST realiza abril 
de lutas por 
Reforma Agrária

O MST deu início, no dia 17, à 
Jornada Nacional de Lutas em De-
fesa da Reforma Agrária, em todo 
o país. Também chamado de “abril 
de lutas”, o movimento contará com 
atos, feiras e ocupações para exigir 
a Reforma Agrária no país como 
forma de garantir alimento barato e 
o fim do trabalho escravo no país,

A ação também marca os 27 anos 
do massacre de Eldorado dos Cara-
jás, no Pará, ocorrido em 10 de abril 
de 1996 e que deixou 21 mortos 
após ação violenta da Polícia Militar.

Em 2012, o coronel Pantoja e o 
major Oliveira, responsáveis pelo 
massacre, foram condenados pela 
Justiça. Pantoja teve pena de 228 
anos e Oliveira, 158 anos de reclu-
são. Contudo, atualmente, nenhum 
dos dois está em regime fechado.

STF publica decisão 
sobre “revisão da 
vida toda”

O STF publicou no dia 13 o acór-
dão da decisão sobre a chamada 
revisão da vida toda de aposenta-
dorias pagas pelo INSS. Todos os 
processos sobre o tema estavam 
parados aguardando a decisão do 
STF e agora serão retomados.

Com a decisão do STF, os  bene-
ficiários do INSS têm a opção de so-
licitar a revisão do benefício a partir 
do novo cálculo que incorpora todo 
o tempo de contribuição.

Quem tiver direito aos benefícios 
reajustados, também terá direito a 
receber a diferença de tudo o que 
deixou de ser pago nos cinco anos 
anteriores à ação judicial.

As eleições para definir a nova dire-
toria do nosso Sindicato acontecem nos 
dias 18 e 19 de maio nas fábricas da 
categoria em nossa região. 

É o momento para a categoria de-
monstrar sua vontade e depositar seu 
voto nos companheiros que vão definir 
os rumos da nossa entidade no triênio 
2023-2026.

Para garantir a participação de todos 
os sócios, urnas fixas e itinerantes es-
tarão disponíveis nas fábricas da região 
(confira os locais, itinerário e horários 
no quadro ao lado).

Além disso, também serão disponi-
bilizadas duas urnas fixas na sede do 
Sindicato em São José dos Campos 
(Av. Rui Barbosa, 14 - Bela Vista) e na 
subsede de Jacareí (Rua Três de Abril, 
64 - Jd. Leonídia).

Mesmo com chapa única na dis-
puta, somente a participação de todos 
pode garantir que o quórum seja atingi-
do e as eleições sejam válidas.

Nos dias 18 e 19, participe das elei-
ções, dê o seu voto e ajude a decidir o 
futuro do nosso Sindicato!

ELEIÇÕES PARA DEFINIR NOVA 
DIRETORIA OCORREM NOS DIAS 18 E 19

A categoria é quem manda!

Após três meses de protestos contra 
mudanças na Previdência, o presidente 
francês Emmanuel Macron sancionou, 
no dia 15, a reforma com fortes ataques 
aos direitos e aumento da idade de apo-
sentadoria de 62 para 64 anos.

Uma pesquisa apontou que 72% dos 
entrevistados acham a reforma “injus-
ta”, e até os eleitores da direita (50%) 
são contra a proposta.

As centrais sindicais francesas já con-
vocaram novos protestos e greves para 
as próximas semanas contra a medida, 
culminando em um 1º de maio de luta.

FRANCESES PROTESTAM CONTRA REFORMA DE MACRON
Previdência

BANCO DE HORAS PODE GERAR NOVO PROCESSO
Irregularidades na AmBev

As diversas irregularidades cometidas 
pela AmBev em relação ao banco de 
horas podem levar a novos processos 
movidos pelo Sindicato na Justiça.

Para começar, nosso acordo coletivo 
prevê o pagamento de horas extras nor-
mais em 100% e de 120% nos domin-
gos e feriados, mas, aproveitando-se de 
uma interpretação confusa da Reforma 
Trabalhista, impõe um banco de horas 
de forma unilateral, através de contratos 
individuais com os trabalhadores.

A própria reforma diz, no entanto, que 
o “negociado prevalece sobre legisla-
do”. Sendo assim, os contratos indivi-
duais não teriam validade e deveria ser 
seguido o acordo coletivo.

Além disso, o banco irregular ainda 
conta com reclamações que podem ser 
questionadas na Justiça, como lançar 
apenas 1h por hora trabalhada aos sá-
bados fora da escala, em vez de 2h.

Outra reclamação são as “horas fan-
tasmas”, que ficam apenas na nuvem 
para a empresa não pagar horas extras 
quando o banco de horas estoura.

Trabalhadores chegam a ficar até dois 
meses sem folgas, como nas adegas e 
filtração. Sem falar em quem é barrado 
já na portaria por ter sido colocado em 
banco de horas pela chefia sem aviso.

O Sindicato já tentou regularizar a situ-
ação com a gerência e, diante da negati-
va, pode haver novos processos.

Douglas Dias

CONFIRA O ITINERÁRIO DAS URNAS

Anadolu Agency/Getty Images
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PANCO

Puxadinho do café
A área de café da fábrica de mas-

sas, na J.Macêdo, virou um puxadi-
nho. Cadê a nova sala de café, hein?

Depressão é coisa séria!
Na J.Macêdo tem muito trabalha-

dor adoecendo, até mesmo com 
depressão, se afastando e sem ne-
nhum tipo de apoio da empresa. Só 
recebe pressão. Tá na hora de olhar 
com cuidado para essa situação!

RH parado no tempo
O RH da J.Macêdo precisa melho-

rar e muito. Tá difícil conseguir se 
comunicar com alguém nesse setor. 
Em pleno ano de 2023, com tanta 
tecnologia, a empresa não consegue 
resolver essa situação?

J.MACÊDO

Liderança vergonhosa
A Panco está virando escola de assé-

dio moral das chefes e líderes sobre os 
trabalhadores. Tem uma lerdezinha do 
Bloco B - Processo do pão se achando 
a maioral. Humilha os trabalhadores, os 
chama de preguiçosos. E a empresa ain-
da diz que é a “líder do mês”. Não gos-
tamos dessa arrogância e autoritarismo!

Até o sorvete?
Já não bastasse ter acabado com 

as festas de confraternização, agora 
a AmBev tira até o sorvete dos ani-
versariantes. Que vergonha!

Vírus seletivo
Os terceirizados são discriminados 

até na hora da vacina da gripe. Agora 
o vírus escolhe e não circula entre os 
terceiros, AmBev? É cada uma...

Só na maldade
Um supervisor da AmBev já foi 

transferido da manutenção para a 
lata e agora deve ir da lata para a rua. 
Deve seguir os passos do gerente 
que levou o pé na bunda de tanto fa-
zer maldades com os trabalhadores!

AMBEV

NO DIA 1º DE MAIO, TRABALHADORES VÃO ÀS 
RUAS PARA DEFENDER EMPREGO E DIREITOS 

É dia de luta!

O dia 1º de maio, ou Dia do Trabalhador, marca, em 
mais de 80 países ao redor de todo o planeta, a luta 
em defesa dos direitos dos trabalhadores. É ainda uma 
comemoração por todas as conquistas adquiridas pela 
classe ao longo de toda sua história.

Nesta data, a classe trabalhadora ocupa as ruas de 
todo o mundo. Vamos levantar nossas bandeiras e de-
fender os nossos direitos sociais e econômicos.

Também é o momento de levar nossa pauta de rei-
vindicações, com medidas a serem tomadas para ga-
rantir melhores condições aos trabalhadores em todo o 
país, como a revogação da reforma trabalhista.

Precisamos exigir ainda medidas para acabar com o 
trabalho análogo à escravidão. Em 2021, foram regis-
trados o resgate de 1.930 pessoas em situação aná-
loga a escravidão. O maior número desde 2013 e um 
aumento de 106% em relação a 2020

Após quatro anos de governo Bolsonaro, com medi-
das que priorizaram os patrões e pioraram a situação 
dos trabalhadores, neste 1º de maio nossa diretoria se 
somará ao grande ato no Vale do Anhangabaú, em São 
Paulo, para retomar a agenda dos trabalhadores no país!

1º de Maio no Brasil
No Brasil, já na década de 1890, havia focos de ho-

menagens ao 1º de maio por parte de grupos de tra-
balhadores. Porém, só em 1924, no governo do presi-
dente Artur Bernardes, o dia 1º de maio foi oficializado 
como Dia do Trabalho.

E o plano de carreira, nada...
A pergunta que não quer calar é: e aí, 

J. Macêdo, cadê o plano de carreira que 
estão todos aguardando? Tem muito tra-
balhador pedindo demissão pois já não 
aguenta mais esperar a boa vontade de 
vocês. Tomem providências!

PPR 2023
Foram várias rodadas de negociação, 

mas finalmente foi fechado um acordo 
de PPR 2023 na J.Macêdo. Serão pagos 
R$ 2.850 de antecipação mais R$ 1.250 
independente das metas. Esse acordo 
só foi possível graças à união e a luta 
do Sindicato e dos trabalhadores. Estão 
todos de parabéns pela conquista!

  
 

HEINEKEN

ENTENDA A ORIGEM DO 1º DE MAIO
O dia do trabalhador surgiu decorrente da greve operária que 

ocorreu em Chicago, nos Estados Unidos, em 1.º de maio de 
1886, com reivindicações como a redução de jornada de 13 ho-
ras para 8 horas, aumento de salários, descanso semanal e férias.

O movimento foi duramente reprimido pela polícia, mas seguiu 
até o dia 4 de maio de 1886, quando durante o confronto com a 
polícia, uma bomba explodiu, resultando em mortos e inúmeros 
feridos, ficando conhecida como Revolta de Haymarket.

Terceirizados desrespeitados
O desrespeito da Heineken com os 

trabalhadores terceirizados atingiu seu 
ponto máximo no dia 2, quando só al-
guns selecionados participaram da con-
fraternização da empresa. A “parceria” 
só existe quando interessa pra vocês?

Data-base a todo vapor
No dia 13, apresentamos nossa pauta 

de reivindicações para a data-base. Esse 
ano precisamos avançar no acordo co-
letivo, após três anos estacionados por 
conta da pandemia e de ataques como 
a redução do quadro de trabalhadores. 
Vamos juntos. Só a união faz a força!

Falta de pessoal
Já cansamos de reclamar da falta de 

pessoal na Heineken e a empresa, além 
de não resolver a situação, ainda au-
menta a pressão sobre os trabalhadores 
obrigando-os até a trocar de turno!

Paleteiras sem solução
As paleteiras manuais estão com pro-

blema há tempos, a empresa está ciente 

e não tomou providências. Os traba-
lhadores estão se lesionando e a em-
presa só faz paliativos para poder ro-
dar com eles. Depois que acontecer 
um acidente não adiantar reclamar!


